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No momento em quo Antonio João o Jardim comemoram 
mais um aniversário, q.ucromo::; prostar nossa homenagem, 
queremos convocar todos para a tarefo do conslru1r 
Mato Grosso do Sul; pois esse ó um trabalho gigan­ 
tesco e empolgante, mas não é uma tarefa do um 
homem só. Para enfrentJ-la e vence-la são 
convocadas todas as forças vívas da nossa 
comunidade. A ninguem será lícito omitir-se 

Governador Harry Amorim ·.costa 

Nesta data, quando todos os jardinense 
se encontram irmanados na cornemornçiio du .1J u 
univt'rshio de emuncipa~·ilo política do munidrio 
'reitero as minhas intenções de cuatiouur trnbn­ 

JIJ11tulo pC'lo bt!m e,tnr do povo e pela rcaliz,,çôo 
de obras que proporcionarão condições de pro­ 
gresso no município. ~luito já foi feito. muilo 
ainda restn n faur, mil• 0011 fiamos em Deus, e 
nos homens rlc hoa vontuclc, pa~n rxccutnr ll<Jul­ 
lo que nos propusemos a fazer cm benefíefo do 
povo de Jardim e do Estado de Mato Grosso do 
Sul. Com refi,ri!ndu u• crlticue, afinal, <jUl'rn é 
que nunca critirou, ou fri obje10 de critica,, pelo 
menos amu vez na vida! A crítica verdadeira, a 
clrnmudn crítica construtiva, longe de ·er nefasta 
é uma necessidade. Mas, n cd1iea rle;truli\'a, conr­ 
petitiva, feroz, não ajuda ningum a se encoDlrnr 
e só Deus cabe o dlrei10 de julgá-la. Como o 
eminente presidente Figueiredo, eu tambem ex­ 
tondo minhas mnos. e ~•pero crncontrar outro• 
mão, estcndirln, para formarmos o elo que Ievu• 
r5 à harmonia e à unino. pelo hem de Jardim e 
de •~u Pº"º· Ohrigndo povo amigo. l'arnhen• 
Jardinenses. 

Fernando de Freitas 
Prefeito Municipal 

Pas eio CicHstico 

ROERES RO ESTES #R CRI 
EK7/S.çãO E EAS sr 

O Governo do Estado, atraví:s da que o Sindicato envie o orcameoto de 
Secretaria do Desenvolvimento Econo- despesas da exposição. O president1) do 
mlco, irá colaborar com a Exposição Sindicato disse que tudo esta camiuhnn­ 
Agropecuária de Bela Vista, que será do a contento para realização da amos­ 
realiz&da de 17 a 22 de julho. O presi- tra. A respeito das próximas eleições 
dente do Sindicato Rural, Roberval nor- para a nova diretoria do Sindicato, Ro­ 
ges, esteve com o secretário Afonso Si- berval Borges disse que o edital de con­ 
mões Correa, e o mesmo prometeu um vocação será publicado na próxima se­ 
auxílio de Cr • 200.000,lJ0 (duzentos mil mana e que o pecuarlsta Edson Moraes 
cruzeiros). Esta verba será liberada logo é um dos candidatos à presidência. 

Hoje será realizado 
o 1D l:'aflse!o Ciclístico 
de Bel>l Vl11tu, uma pro­ 
moção da DRECfo, MO­ 
BRAL, Recei:a Fe>deral, 
Caixa Economlca e Gr·u­ 
po Jovem do Parauuy. 

O evento faz parte 
das prog1·•.tmnções lnr­ 
ren!es sw ) no Interna• 
elonaí da Criança e bo­ 
megemn ao Dia das 
Mães." 

Hoje a noite, no Esorte Clube 
Jrdim, será eseolhida n msls bela jar 
ditvn.e, numa promoção da Prefeltur 
Munte!pl e do tradtetonnl clbe da el 
dade O senhor Aeir Cabral, te !!ente. 
[formou á no sa repor!agm que as se 
nh ritas Janete 'Cacho, Maria uely • 
ntte, IIta M ry Grubert e Eudvs Aeos 
ta P'ache, «taro representando os prin 
eipas clubes d cidade, O conjunto qu 
abrilhantará o bule será o de MI­ 
tom P'avezzl, de LIns, Ao Paulo. !lci1 
Cabral infrmon «Inda que tiliaç4o de 
É.C. Jardim Federação Matogrosson- 
de Desportos j foi concretizada e qu 
agora parirão pura a criação da Lige 
E ... portiva Hardin·nse., A respeito do 
'Iss Jardim 7, Cabra I Informou flll•' 
os jurados ''serão pessoas de outros mu. 
nicipios presentes à festa", I-to, egundo 
ele, dará maior bilho a isenção no jul­ 
gemento. 

O oosso município lngres,:11, ufirwl 
na reta do lJrogresso. Hecebemos 
energia 'elétrica de Urubupuugá, re­ 
ceberemos, brevemente, u estação 
de tratamento de água, receberemos 
o asfalto e a ampliação da rede elé­ 
trica. Sãc1 m lhoramPntos. há muito 
solicltatloF. e que hoje, grucas oo 
Governo Estadual e ao Governo 
Federal, e toraram uma realiJade. 
Nesta duta, quanrto Aotonlo João 
comemora 0 seu 15° aniver.::ário de 
emancipação política, parulrnnizo o 
povo amigo desta ter.:-a, pedindo à 
Deus que continue a derramar sohre 
nós suaR bençãos. Feliddades 
Antonio João. 

Adão Herodes Xavier 
Prefeito Muoloipal 

Escritório ~e Advocacia 
Sergio Roberto Peronrti 

CAUSAS CÍVEIS 
DIREITO AGRARIO - INVENTÁRIOS 

E5CHITORIO - Roa 3 de Outubro 
( Ao Lado dn Ciretran ) 

Bela Vista 

Dia da 

Cavalaria 
Po~ ccrnemoraclo dia 

10 pp, o Dia du Cnvularla 
cujo p!:ltrouo, o Marechal 
Oi-ório, é um dos gran, 
des vulto de nossa his­ 
tória. O 10° Heg1meuto 
de Cavalaria festejou a 
magna data corn a rea­ 
lização do Ca, rou~el e 
almoço uo t,1 emio Pedro 
Rufir.o. Nu vportunidade 
o senhor Ten Gel Antonio 
Gabriel Conrado Dias. 
em brave a1oc□ciío, eu­ 
focou a importancia da 
data. loúrnerni; personali­ 
dades prestigiaram o 
a contccimento. 

MS. Hoje no Estadia 

Octavlo Fontoura 

O ministro da Aeronautica, briga­ 
deiro Délio Jardim de Matos considerou 
encerrado o episódio da prisão do gene­ 

' ral Hugo Abreu, afirmando que não ha­ 
verá desdobramento e que a situação 

, nas Forças Armadas é de absoluta tran­ 
' quílidude. A (!Urttt. declaração foi feita 

no Rio, Rio durante as comemorações 
do Dia da Vitoria, no monumento aos 

i mortos da Segunda Guerra Mundial, e o 

brigadeirú foi o único militar a respon­ 
der perguntas dos jornalistas. 

FRAGOMENl 
O comandante do JI Exército, ge­ 

neral José Fragorneni não quis comentar 
a prisão do general Hugo Abreu. afir­ 
mando: "Isto não é comigo. Só falo de 
assuntos militares do 11 Exército ". A 
Iram foi dita após a ce~imônia de 34° 

aniveriário d& Vitória dos aliados n'l 
Segunda Guerra :\1:undial. e voces per­ 
guntarem algo sobre minha atividade mi­ 
litar terei interesse em responder, se 
não,' não adianta perguntar " Irisc,u o 
general. Sobre uma eventual greve dos 
metalurgil!0S do ABC, o comandante do 
II Exército, limitou-se a dizer: " Isto é 
prol,lema do governo estadual. Eu per 
tenço à rorça federal. 

lii r kátlio 

Não percam 
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flojt• <, povo r!<' ,Jutrl!rn r·nr.onlwl'h 
que n'± al, após longon anos de ep rna, 
o progresnuo tcheon, Com ele viram o 
uflto, riu e!'tule, noves etupe«, 
tms po leio de renlen nn repilo, enfim 
tudo quilo qu • O p )\'I) r••J\'Í Hil(',1\'JL 
hje é um realindo Mas o prorewwo 
trouxe tmbem nov d l o, e o bravo 
povo desta efdnde, weo«tudo a eeltar 
e venver desafios, acolhe de br.ç0 
aberto tolos qu·leis que alm·jat o 
temo future, que esperam as titule. 
de trablhlr e de construir. Ao povo 
jardlens, uns toridudes maiores, 
os no-os inevros parbens. Fel 
aniveririo Capital do Oe»te. 

Prefit Munleipl de Mracaju 

Luiz Gonzaga Prata Braga 

,., 

,... I s· , 10 do Crescim-;n­ Vinçáo Cruzeiro do .:>U: imoo, 
to da Região Oeste do Estado Servindo 

34 Municípios ... Ligando cidades 
e Levando o Progresso 

O Desafio do 

Desenvolvi menta 

A consciêDcin do próprio 
valor, sem otimismos delirante nem 
pessimismos masoquistas. tem levado 
u nossa reglüo (Sonito, Jardim, Guia 
Lopes da Laguna, Caracol. Porto 
.\iurliDho, Níoaqua, '.\1iranda e Antoni > 
João) nos últimos anos, à análise 
objetiva de suas reais condições de 
desenvulvimento. Et-tamos conscien­ 
tes, nós prefeitos, dos desafios ine­ 
rentes n conquistu de um status que 
é condlzentA. com o ruomento que 
vivemos. Nesses estado de coisas, é 
muito mais simples mostrar- fatos, e 
eles ui estão para deleite do povo 
aue trabalha e exemplo a os pessi­ 
mistas. Basta visitar qualquer cidade 
da região o comprovar in loco 
minhas palavraP. r,staruos enganjados 
no gigantesca tarefa de . construir 
um Estado; estumos engunjudos na 
gigantesca tarefa de, queimaado 
etapas. construir uma região que 
permaneceu muitos anos marginali• 
zuda do processo desenvolvimentista. 
Hoje, mais de nossus ciàades, 
Jardim e Antouio Joüo comemoram 
seus aniversários. Nesta oportunidade 
parabenizo os prefeitos Adão _Hero­ 
des Xavier e Fernando de Freitas e 
o povo, o homem anônimo, que 
trabalha pela grandeza do municipio. 
Aceitamos o desafio de desenvolvi­ 
mento, e estamos Vencendo. 

1 
1 

1 

Roosevelt Sá de Medeiros . 

Prefeito Municipal de Bonito 

Pedro Pedreira 

' Vlrgllio para D:rnte - "Ê pri­ 
vlléglo deste monte l O Purga tório) 
ouutlur maior fadiga no inicio du e­ 
culudu. Quem mais alto vai, menos 
cansaço pudece. J\o fim do caminho, 
scludu ser tão suave que o 

Rublrlls lépido e ulegre, tul como a 
fu vor du corrente usu desce 011 ve . 
Quem niio conhece os fa11.osos per­ 
sonugeus de Alexandre Dumas, os 
Tres Mosqueteiros? Eles fizeram de 
minha in[fiocla umn seara de oven­ 
turns, quantas vezes, !!O doce sonho 
de menino, não solver milady, r sga­ 
tel donzelas. puni rnalreitores. c>nfim, 
os Trê~ M osquetelros povoaram de 
a venturus a mente cicsa e invesliga­ 
doro. Eles simbollzum a justiçR, a 
verdade, u realizllção, o cumprimen­ 
to do dever e dos objetivos. Em Jar­ 
dim, tres homens, empresários, sim­ 
bolizam. não só pela umlz11de que os 
unem, mas, pelo reto seutido do de­ 
ver, os tres personagens de Alexan­ 
dre Dumus. No inicio desre artigo 
citd Dante, numu analogia ao inicio 
e finul de uma escalada. Pode ser 
interpretado de várias maneiras, eso­ 
téricamente simbolizt1 o crescimento 
do espírito, materia!mente poderemos 
coloca-lo como o desenvolvimento de 
qualquer objetivo delineado. Nunca, 
como agora, os jardinenses precisa­ 
ram conhecer ~- realidade do muni­ 
cípio. Há divergencfas de .nétodol", 
mas não de objetivos, o que todos 
almejam é o crescimento de Jardim 
e o reconhecimento de uma lideran• 
ça que se impõe pela posição geo­ 
gráfica e surto desen volvimentistu. Es­ 
te reconhecimento implioa em maiores 
recurso!l para o município, mais empre­ 
got:1, mais obras, enfim, tudo v quilo que 
Re faz neces8ário a um polo de 
desenvolvimento regional. A empresa 
pr.ivada é de sutuu importancia para 
o desenvolvimento integrado dn 
comunid1:1de, pelo que ela representa 
em termos de empregos, impostos, 
etc. 

Com o advento da energia 
elétrica, que está às portas, sem 
dúvida alguma, novas indústrias se 
instalarão no município, mas, em 
Jardim. uma mdústria genuir.amente 
jardineuse, vem há logos anos 
colaborando ativamente para o pro­ 
gresso do muni:iípio. Falamos. na 
empresa dos tres mosqueteiros. 
Falamvs na ~lineração Hod0quena. 
Quem vão conhece o Toninho, o Fí­ 
del!s e o Og? Homens que con,;truiram 
uma indústria que boje se tornou 
EXEMPLO de trabalho e de ação 
coordenadn. O Desafio Brasileiro, li- 

vro de Murilo Melo Filho, em sua 
póglr:ia 91, diz o seguiote ... "um dos 
muitos segredos de exito destas em­ 
presas tem sido a sc>gm:noça. a con­ 
tinuidade, u permanenciu e u munu­ 
tenção dos mesmos executivos, che­ 
fes e resronsóv.!is ... ". Talvez ai es­ 
teju o ''!Plt moti\" quo tornou a 
i\llNERAÇAO BODOQUEN/\ ria grun· 
de empresa que hoje serve de exe­ 
plo. Ai entra os Tres Mosqueteiro, 
t1 untd·t•le de prupositos, u sintee 
de varius idéias transformudas em 
frça de ação e u inerívl perseveran­ 
ç1 aliudn a a!to snso de resonsa 
billcnclc. 

Quem conhece A11lcn:o Ara­ 
ha. F deli- Bartoletto e Og Kube, re­ 
conhecera que estamos zerdo ]­ 
uça a tres homens que acrediturant 
em Jardim em seu povo, em suas po­ 
tencialidedes. Hoje e ums detu propi­ 
eia para se colocar as coisas em seu 
devido lugar. Só acredito na forç do 
t•·ubalho quando este tr&b. visa. além 
do justo lucro, o dcsenvolv11nt-'nto E:l 
o bem estar da comunirlade. rremos 
nós, que o ::;Jnal terrível do nosso 
tempo e a ausenciu da gruodt:iza. 
Todos tie rt:icusum a ser grandes. 
Muitos pela timidez inerentes aos 
fracos e pessimistas, outros, porque 
o .3eDhor Destino não lhes outorgou 
as qualidades necessárias. l\las, os 
Tres MosquetE-iros com humildade, 
não a huruildocle servil. mas a dos 
home:::t- cujo destino é o rle Cons­ 
truir com suor e lágrimrrs uma estra­ 
da de realizações, servem como fa­ 
róis iluminando u trnjetórfa de ou­ 
tros homens, indicando os atalhos e 
fincando ruizes sólidas na história 
d:1 um povo. Purabens ao povo de 
Jardim, não só pelo aniverE"ário, 
mas por contar em seu seio, com 
homens do naipe de Antonio Aranha, 
Fidelis Bartolatto e Og Kube. 

Drª Nelson Derzi 
CRM 23.882- CPF -11.98.88.3:fl.87 

Especializado em CLINICA MÉDICA na Santu 
Casa do füo ele Juneiro e ClRüRGlA GERAL 
no Hospital da Companhia Siderúq;ica Nacio­ 
nal de Volta Redonda. 

Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
CIRURGIA_de:" varies. Tiroide, eiuiá, 
Ulceras de Estômago e Duodeno, Ginecológicas 
Hérnias Abdominais e Tratamentos de Vnrizes 

Clinica Sta. CeciJia Rua 7 de Setembro 175 
Foncs: 431-1924 e 431-2396 

Hesi1lêncla: Rua Antoi.io Joilo 768 . lo And 
tone- 431074 Pona ora is 

Sid irúrgia de Gornt11- 
há e Petróleo no 

Pantanal 1 
O )Hulstrn Cózur 

Cnls recebeu no último 
dia 02, em sua resideneia 
oficial, para o café da 
munhú. vllrlos Deputados, 
dentre os quais Ruben 
Fi<111eiró (Arena MS). 
b Na ocasião, Figueiró 

levantou várias questões 
de interesse de Mato 
Grosso do Sul no tocan­ 
te princlplllrnente à ex­ 
piora çü o de mlnérior, do 
Complexo de Urucum. 
Santa Cruz e Jucudlgo, 
em Corum bá. as potPn­ 
cialidades minerais da 
Serra da Bodoquena. a 
construção d Siderúr­ 
gca em Ccrumb4 e Três 
L!ai!0as, e a exploração 
de petl'óleo no Pantanal 
rilt!m da necessld!!de 
de urna Usioa de f?erll­ 
Jiz,rntes, para a proveltar 
e.s m?.térias primas exi,­ 
tentes nos Complexos 
de Urucuru e 8orloquena. 

O Ministro GeZ+ 
Cais manifestou, segundo 
disse o Deputado Run 
Figueiró, "profundo inte­ 
rese pelos assuntos 
focalizados," daí o oti­ 
mismo que se notou no 
Parlamentar sul-mato· 
grossense, após o 
encontro. 

Oração ao 
Divino Espíri­ 

to Santo 
Espirita Santo você. qu_r 

me esclarece tudo que iluo 
na todos os caminhos para que 
eu ntioja o meu ideal, você qne 
me dá o dom divino de per­ 
doar e esquecer o mal que me 
fnwm; e que todos os ins• 
tnntes de minha vida está co• 
migo, eu quero neste curto diá· 
logo, agradecer-lhe por tudo e 
confirmar mais uma -vez,. que 
eu nunca quero me separI 
de você por maior que seJa o 
'lusão material não será o ml­ 
nimo da -vontade que sinto 
de um dia estar com -voce e 
todos 03 meus irmãos na gl6ria 
Perpétua. Obrigada mais uma 
vez (a pessoa d;verá fazer esta 
oração 3 dias seguidos seno 
fazer o pedido. Dentro de 
dias será nlcunçada a graça 
por maio di ücil que seja) pu· 
blicar assim que receber à 
graça. 

M. E. V. P. 
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No 33.o 14 de Ma1o de Jardim 

Mensagem ao Povo e aos Homens 
que dirigem o Povo 
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Qunndo a lume do din 14 próximo raiar no horizonte toda engalanada e 
festiva, anuuclando o porvir de mais um ano de lns&nos trabalhos, pol'ém, de 
ulvls!lareiro progresso pnm a nossa quedda Jardim; todos os jardinenses e a­ 
queles que aqui hahitarn, sentirão um reerusdecer inelutá vel de esperanças um 
renovar de oportunidades, um palpitar ele paz, de tranquilidndA e alegrhis' que 
hfio de mperar e derramur om nbuudância sobre a benfuzeju e ordeira gente 
desta terra. 

A hora da alvorada do dia 14, rogamos à Deus Todo Poderoso, que 
lnslru, que encrusle no coração de cadn um do povo e de cada homem que di­ 
rige o povo: a alvorada da compreensão, do equllíbrlo, da paz. do amor, do 
progresso e da vontade de servIr uns aos outros. Faça com que nessa hora 
quando todos os corações estarão abertos, paru aurirem as beneses das festivi­ 
dades; sejam aplucadas as desavençus, sejam reanimados os incrédulos; faça 
com que, os inditosos e insipientes pensem na altivez, renunciando a pequenez 
e mesquinhezas políticas que imoeram atualmente, para tristeza noss9, entre os 
homens encarregados da s1.1grada missão de dirigir o destino de nosso povo. Fa 
ça com que, a seiva nefasta do orgulho, da vnidade, da ambição d0scabidA, se• 
ja escoada ou extirpadu dos corações do~ bomens. 

Jardinenses, chegou a nossa hora. E hora de 11pr0Vt·itarroos r~ oportuni­ 
dades que nos se ufereccm; é hora de somarmos esforços, de unirmos, de dar­ 
tnos ata mãos, Governo e Povo, Povo e Governo, só assim poderemos construir a sonhada, grande e pró:;pera Cidade Jardim, para que possamos dizer orgu­ 
lhosos em um futuro bem próximo, em outros efemérides de 14 de maio: Jardim 
é uma grande cidade construida por nós. 

Parabéns Jardinenses! Parnbéns Jardim! 

Jardim-MS., 14 de maio de 1979. 

Ernando Martins Barbosa 

O Bnco Financial de Mato iroso, através o seu dire­ 
tor presidente, italvo C,elho, trasmite sus calorosas sau­ 
dações uo povo de Jardim pela pussuzem d· mais um aniverárto 
de emaoeiução politieu do municiplo. em dúvida, o povc de 
Jardim têm demonstrado que a força do trabalho vence os re 
ptos do mundo moderno. O Financial está ao lado daaueles que 
visam um muaicípi<' maior e um E ·tudo 
gimos as metas de grande potencia. 
JARDI'.Ví E AUTORIDADES. 

progreesistu, pnru atín­ 
PAR ABENS POVO DE 

JEANE HOTEL 
padrão de qualidade no ramo hoteleiro, 

apartamentos e atendendo carinhosamente todos aqueles que o procu­ 
ram, através de seu proprietário, JOÃO FREIRE, deseja ao povo de 

Antonio João os melhores votos de feliz aniversário. • 

& 
& 
~ A data de 14 de maio é de auia alegria à tcdos os JardinenJ 
~ ses, pois representa a suu primeira conquista: a emcncipa~ i 

ção polític'l. Indubitá velmente, é por intermédi() do traba­ 
lho fecundo e persevarante que surge o progressv e 
se dá o àesenvolvimento, não só individual como co­ 
letivo. Um município :<Ó progride pelo trubulho indivJ. 
dual de seus filhos. Jardim é urna grande fo.milin. em- 
penbada na consh·ução de seu futuro. Portanto, 
hoje, 14 de maio, é dia de cont'.raterniz!l.ção geral 
porquP ir::!!auados I\º wesmo e grande ideal: eo- 

ruemorar a data que é- d.õ todot-, de vez que 
a responsabilidade de tornar JARDP,I urna 

metrópole, tambem é de todos. 
PAR&ABENS JARDIM 

Pecuarista Volke Fernandes Monteiro 
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lunação na vida púhltea e n vlida purtleular O mom nto exige 
desir,nmnto de si!to e h rmonia de popó/itos. Vete senti 
do convida u todos à ceruren filt'l1 1 ~ ,·w p1 úl ,[,, d·• ,1,;11volv!n1•·nto 
de Antonlo João, 

----- ---------- -- 

vereador Arnaldo Marques da Silva 
arena 

Suúdo o povo e autoridades constituídas de Antonlo 
Joilo, pela passugom de mais um unlveraório de emnnclpaçüo 
política elo m11nlr.íplo. Etspernmos que nosaos desejos se concre­ 
tlzem num futuro bem próximo, principalmente àqut'les cuja 
finalidade mulor é o de atender 11ti reivindicações do povo. Feli­ 
cidades povo amigo deRtu terra histórica. 

mais di·r 

1 l Jlü ' 

' \_.., mt t. 1 
o e reconhecitn nto d que 

a'vo to@os quanto se dedicar 

l tlHJ, l' 1,on· truindo parn o 
d. muleipio. do Etado e da Nação. pro!r 0 ao 

Parabenlza a utor1dados constituída e, prinei. 

palete, o POVO que tem oferecido contribui- 
go decisiva para maior grandeza da Htria, na 

busca do bem t•stur e dn k!icld11dc colc•llv1,. 

• 1 

vereador Norino Gonçalves 

Nesta oportunidade q:.:ando a nossa querida Antonio 
João comemora mais uru aniversário de ern:ioripoção política, 
renovo a minha [é no destino de grandeza destn terra, onde o 
<1entirnento ele patriotismo sempre calou moi forte no-.; cnrncões 
de seus mondoros. Desde o bravo Tenents Antonio João, até 
hoje, quando o momento em que vivemos exige ele cada um o 
trabalho empreeud~dor, sinto que. n minha pnrticipução n<• coméi'· 
cio, na indústria e na vida pública, é tambem de suma impor­ 
tanoin no contexto g-JobnJ C::1 comunidade. Digo i:-to. sem falsa 

1 modéstia, pois e. minhu pc1·son.1lidad~ não se sente enaltecida 
[ o envaidecid'.! p:>r cur:1.prir com rniobas cbrigações R 'núvo meu 
1 voto do irrestrito npolo ~w deputa.do Zenobio Neves dos antos 
que muito-te□ fcilo por Antonio João, atendendo nossas reivin­ 
dica.,ções o injetando . sangue ncvo em no~sü politica. Parabens 
povo amigo de Antonio Joüo. 

João Freire 

Firmino de Banas 
BONITO - O vigarisln S,lvudor 

l\[oriuno (56 nnos, carndo, Fnzeudu Ouro Verrlc, 
l\ltmicipio de Jardim) que oplfcou ::olpee no 
montante de mois de CrS l00.000,00 (cem mll 
cruzeiros) nn< olrln,1.-• rle Mirnndn, Comp~o, 
Bonito e ltoporã, dcpoifi de intensas buscas o 
t·8perlalhüo terminou cnindo nas 1,:arra, da lei. 
Hecambioclo I pura Bonito, confessou toda a sua 
tronetóriu criminosa qu.- rrovoc,,u um derrame 
de ';',cheque Rem fundo" 

Ouvido pela r~porrn::rm da Tribuna ria 
Fronteira, declarou que quando se encontrava 
em um bolicho nn loca idade denominada ~lorra. 
ria. distrito de Miranda, teve sua atenção desper 
tudn pnrn um velho talão de cheque,; que estava 
nu prateleira, rle propri,·darle do tir. JoFé Venan· 
cio. Cotno o talão "nã ·ervia para mai:: nada" 
o l,olicheiro ''me de11 de preeente.,. 

CO'.IPROU BEZERROS 
Huruondo para a cidade de ltnporã, re,ol­ 

vcu comprar um Jipe pl'io prero do. CrS 15.ooo, 
(quinze mil cruzeiros/ ,. pretendia detnar o 
pngnmento com cheque. Como o propriclorio não 
concordou, foi 0té o lozenda localizada no Sitio 
l'anambi (Irnporã). de prc,pr!e,lode do Sr. Jaime 
da Rocha e comprou ti l,ez,·rros por CrS 
27.ooo,oo (Yiutc e 'l'I<' mil cruzeiros). Como paga• 
monto deu um cheque frio. 

De posse dos ,,nlmais, rumou para llnpo­ 
rü e trocou' OR pelo Jipe (]tHJ tinha roll\'er<ado e 
rc~cbeu de volta a lmpurtnncia de 5.ooc,,oo 
(dnco mil cruzeiro,) e,n clinhciro. 

Cnrn o· veiculo pegou o :.lc,tino de Br,nilo 
'.la,, antes de r.hr;:ar cm nos.a riclude parou 
par: tomar uns tragos a Fazenda Arvoredo 
(o kilometros antes de chegar à Bonito) onde 
exiHt: um holicho. 

VENDEU O JIPE 
Em conversa com o prepritario da 

venda, Sr. ano·lito Ferreira Filho, tern:inou 
\'cn<lendo-lhc o jipe por Cr:5 8.000.00 (oito mil 
cruzeiro). Recebeu CSr 4 000,00 (quatro mil) em 
dinheiro na hor·, e fico de bscar o re;tante 
depois de trinta dias. 
Chegando cm llonito, hospedou-se no rc,tnur:inte 
de propriedade do Sr. :'il:inue1 Ferreira da Rocha 
e EC mo,trava l'0mo pes-'l.1 ubastadn. 

Em pouco, minutos j:i enlabulou um ne­ 
::ocio com o Sr. Manoel. Comprou um JIPE nnn 
71 por CS 8.00ü,tlJ (oito mil cruzeiros) e com o 
pagamento deu cheque "frio". Entretanto foi 
in[urmacl,, pelo comerciante que só receberin " 
veiculo (que esta, a 1111 oficin~) rlcpoi• que o cbe­ 
que fosse dscontudo. O vigarista "falou que no 
tir.hn probh•ma'. Uma vez que pretendia ficnr 
"morando em Bonito". 

CO:'i!PROU TAXI 
Saiurlo dali cntabulou nn,a negodntu. 

Desta feita foi co,u o toxi,tu ,\ntonio Espindolu, 
proprictario de ~1m galuxi.: • tnxi. O esteliona­ 
t.ario propos - lhe trocar "O Jipe que huvia com­ 
prado do Sr. Manorl pelo "dax:,_., e volt:.n, ,: 
importancio de CS 20,000,oo~ O Antonio achou 
favoravel o negocio o aceitou. Como pagamento 
'"u.m cheque". Confiando 110 vigaris111 e;tregou- 
lbe prontamcnle o ta.-ci· • 

Da! por diante Salvador Mariano passou 
à e,nobnr pelos ruas de Bonito e logo mais tarde 
c~tava nn zona elo bnixo merelrido ga;tnndo 

dinheiro ii roldo. Cnmo p,1:;!arnento ,ernpre dava 
"ch0quei'. 

TOMARAM O CARRO 
Enquanto i-o, o Sr. Manoel Ferreira da 

Hocha entrou em cootato com s autoridades ele 
.\l!rnndu " ficou sabendo, atrnvés ,!o Bu11e·o, q:J<.' 
o cheque era "frio". lnclusi,c o mc;dclo do talão 
tinha •ido extinto em L974. Rapidamente. o 
comerciante procurou o taxi,la Antonlo E•plndola 
e saiu em busca do meliante e termlnarnm por 
encontra - lo em um bar no centro da cidade. 
Foi ui que retomaram o taxi de volrn e umeaçnrnm 
denuncia - ln à p,,Jicla. Então, Salvador falou 
que estavam enganados e •eus cheques ram 
"quente,·•. E mostrou um cheque. tarnbew fale;i­ 
ficad<>, no valor de CS -10.0011,00 (qunrentn mil) à 
seu favor, erriticlo pelo conhecido vereador de 
Campiío Elpldio J1,,é Roque de f :anaU10. 

FUGIU 
Acreclibnclo na esL6ria, Antonio E,pindola 

,·on,ido11 ,ieu• cole::ns Mitã e Minhoca para 
acompnnlm - lo< até Miranda para ''denonta.r o 
cheque". Quando chegaram à Comp:io, eis que. 
enquanto estavam p:irados em um posto dt.. 
~a,olinn o indhiduo fugiu, tomando rumo igno­ 
rado. 

Para niio perder a viagem foram até Mi­ 
ran,la, ronde tiveram conhecimento que os cheques 
erua1 rcalrn.-nte "frio.!/•. 

Porem, o vigari<ta ficou eeconcli<lo em 
CampJo e no dia sc::uinte continuou com rnn, 
falc..!trt:.,,. 

En11unn10 bchia uma, pingas no bolicl, .. 
de prop7i~dade do Sr. Ri,mero Almeida, _resolvu 
cnmpror a propriedade com todo o estoque". 

Como eetu\'a com \'ont,,,Ie de Ir embora 
para outra cidade. o Sr. Romero fo!ou que vendi, 
tu,lo por CrS 60.000,00 (s..,s;enla mil cruzeiros:. O 
vigrita achou _barato" e deu um cheque" no 
valor para ser dcFconlado cinco dias rlepoi•. 

ACABOU co:.-.1 TUDO 
Tomando passe do e,tabelecirr.ento passou 

à beber e clar até mercadoria de presente. l\a 
zona do bzixo meretricio fez .verdadeira distri. 
lJuiç:io de gên..-ros. Em pouc,,. hora, ficou stendo 
o n·i da cidade. 

\foe, os dias foram passando, o vigarista 
r'.chou qu_c era hora _de se mandnr porqne já não 
tinha ruais mercadoria nas prateleira. 

,\ <',sas alttiras. o dd.:gado de Bonil->. 
1'farcos Jura entrou em contato com O cole"ª de 
».iranda e sairam em busca do vigarista. Quando 
a atura passava po: Cmpão depararam com o 
estelionatário que já estava entabulando nove 
11t·goc1ata com carro Ye)bo. Sendo reconhecido e 
preso foi levado para Bonito, onde confessou 
s~us crime,. Como t:m &eu poder havia docu­ 
mentos •~also,. a policia n:io acreditou em suas 
declaruçor:; e continua as diligencias para apurar 
Ç""golpes que até agora já atingiu mais de 

$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros)." 
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Exaltação Convenio poro Assístência 
Gosto d t, e te v,, , 

110n&ual UJQruu O doe, 1 nn P'·aurnbm 
ofhoo r;omtce,·rurloR do kit(\ coro os 

onde u tua ui . 
!!Ol no ponte...o '} vs como um 

-- onde tua , Hblos entreaberto 
l!Ol IJHACGnte! .. , •l rl'là ª"º1'•1 Chrno llln 

Gosto de ·ntrever, 4 
nu carícia dos {''plda quase uua 
chelos do ánsna "tos silencioso 
DOl'VOROB... emidos e upiros 
- qunndo 08 te 

brancos da cor d 1,,,," elos brancos, 
vez, pureçum qunrtos • ... ºl.l lunifrlafl, tu!. 
do tt>u vestido 1 . ci:il:lo,,ntos fugindo ~ unu11ctundo 1 das luus cheias despontnn," explendor 
em completu rntctuz! 0 na i,r.mbra 

Gosto de te ver e d 
tum»tcsa quando, sol, {7,,,a are 
ndmlro e vejo como u . ato, e te 
, ermo»ris, ,]"j pc 
nebulosa... eovo vente 

Uruu envolvente e estranbu UPbulosa 
quo me abraça me cegu mo alucina e 
poe n~ minha boca um gosto cio des'. 
o dll1xa na minb hi ie1o 
dl j ª n rnu umn lmpressfl.o v na ... 

Gosto de sentir... de descobrir teu corpo 
Feito de leite e luar, feito de cume 

e luz. e entontecei· meus nlhos deslum­ 
brado e pousar meus l á b f O s sobre sua boca sensual... 

Gosto de te sentir tateando nos 
meus dedos, enchendo as minhas mãos 
ansiosas e vazias e Infiltrando-se em 
mim ••• em minha alma ... em meus 
nervos ... 

Como a aragem que é a vida e a 
nhna dos arvoredos ... 

E vem-me esta lmpressiio quando 
estamos unidos completamente a sós, 
que misturnmos todos os sentidos e que 
somos, assim. como troncos fundidos. 
pelo braço amoroso e estreito dos dpós! 

Gosto de te sentir bem jun1o, palpi­ 
tante, desabrochundo desejos, multipli­ 
cando emoções, 

para ao contnto ardente do , teu 
corpo esculturar-te inteira em minhas 
mãos que loucura na escultura mental 
das minhas sem,açõesl 

E gosto de esquecer de mi!l! mesmo 
e de tudo, mergulhar o meu rosto em 
teus cabelos negros, onde há frescura 
da noite e um cheiro de mato em flor, 
e vendo um céu maior que o êxtase 
descerra atingir o Infinito e despencar 
terra vivendo a sensação de que morri 
de amorl ... 

ANA 

a Saúde 

ílepulgdo 
pouca ajuda do Governo 

Porta Marino 

Roberto Orrn triUca 
, a 

O Deputado Roberto Orro criticou 
.« • da ajuda esta semana a lns11.J.tC1encia . 

concedida pelo governo à Porto Murt 
nhe, a cidade · ati~gida complE:,tame;. ~ 
pela enchente Jo no Paraguai. Orro .• is 
se que as casas de coberturas plásticas 

, não dilo a necessária proteçao aos de- 
ri@si@os. zoas "!", 
E: $.3 S : 
si@ orovoa4 /g$,%%""kc»s. 
pessoas, prmc1pairoe~olieitou do gover- 

0.p2%j",Si sriis +roí 
no o envio . • . ulaçilo rnur• 
,ljuàa necessária para ª pop 
cinhense. . . ,reação do Deputado 

Outra reivindl sentido de que o 
Roberto Orro foi d no através da Secrera­ 
governo ,do Esta º',blica construa em 
t'ia de Segurança Pudeiu 'Pública, onde 
Bela Vista- uma ca JD delites tenham 
aqueles que Pra"";tirar e consequeg­ 
condiçoes de se r! ao convívio Soetal. 
tf'mente retornare- 

Com presença do governdor 
lfu11·y ,\tnor!ro Co-1t1. r o I rifi•1·1, dr, 
dia 07, 11K 1Guo, ma 'Soei/dnde Beneficen­ 
te de Campo Grade, ums convénio no 
valor do ~() mllhii<' <' '..:!lU mil cru1/., tr, ➔
nutre a Secretaria de Desenvolvimento 
de Recursos Humanos através da Funda­ 
ção Estadual de Saúde e de sete ent!!ades 
unistenciuis desta Capital. 

O eonvênio To! as~1or1do pelo F<' 
cretário Odilon Romeo, de f), nvolv 
nwuto de Hecursos Humanos, pelo Prei­ 
dente da f•'rrntfuçílo de !:iuúd•·, Eloy l'e­ 
reira e pelos presidentes da Santa Casa 
de Campo Grnnde. Sunutúr:!oi: sno ,Julião 
0 Mato Grosso: .\Tatnnlducte· Hospital tio 
Pénfigo; Instituto Matogrossene para 
Cegos e da Associação de Pais e AmI­ 
gos dos Excepclonais. 
• Atravé:l desse convénio o Governo 
de Mato Grosso do Sul prestará melhor 

Efemérides 
Aconteceu no dia 15 e 16 de abril 

dos nnos de ... 
Dia 15/ 
1625 - Salvador Correia de Sá Benevides 
chega à Bahlu com 1•eforços do Rio de 
Janeiro e Esolrlto Santo. Durante a via­ 
gem tivera ocasião de colaborar na de­ 
fesa de Vitória contra as forças holan­ 
desas do almirante Piet Heyn. 

1828 • Tropas eomandadas pelo 
General Rivera invadem pelo Quaralm o 
território brasileiro. 
1866 - Combate ao Despotismo. 

O 1 º Corpo do Exército brasileiro 
estava acampado na margem esquerda 
do Passo da Pátria, preparando • se para 
a operaçOo da peesagem do rio Para­ 
guai. No dia 15 de Abril de 1866. "era 
imenso o entusiasmo das tropas - assevera 
uma correspondencla do Exército. Os 
generais de divisiio, comandantes de 
brigada e de corvos, a jovem oficialida­ 
de dos três exércitos davam e executa, 
vam cem verdadeiro entusiasmo as or­ 
dens que o serviço exigia. Quanto às tre• 
pas, parecia que as chamavam para a 
grande Iestu, tanto era sua alegria ... " 
Antes do embarque foi lida a proclama­ 
çiio uo general Osório,encerrada com as 
seguintes palavras: "Soldados! É facil a 
missão de eomandar homens livres: bas­ 
ta mostrar• lhes o caminho do dever. O 
nosso caminho está ali em frente. Não 
tenho necessidade de recordar - vos que 
o inimigo vencido, que o paraguaio de­ 
sarmado ou pacífico, deve ser sagrado 
para um exército composto de homens 
de honra e de eoração. Ainda uma vez 
mostremos ao mundo que as legiões 
brasileiras no Prata combatem o des­ 
potismo e confraternizam com (lS povos. 
Avante soldados!" No dia seguinte, o 
general Osório fai o primeiro que saltou 
em terrl', acompanhado apenas por 
alguns eoldacos. Pouco depois começou 
o combate entre as primeira!:! companhias 
que desembarcaram ao mando do :Major 
Deodoro da Fons.eca . 

1876 - Decrf'lto 6167 aprovando os 
estudos para a construção da estrada 
de ferro de Campos aos TomboE> do 
Carangola, província do Rio de Janeiro. 
Dia 16/ 

1763 . O exército espanhol c0man­ 
dado pelo general Ceballos tc>ma poi:ições 
em frente da trincheira de Santa Teresa, 
defendida pelo coronel Tomás Luís 
Osório. 

1826 - Criação da Ordem Imperial 
rle Pedro l, para comemorar o reconhe­ 
!:imento da lodevendência do Brasil. 

1866 - São iniciados os trabalhos 
de instalação da linha telegráfi~a ligan­ 
do Porto Alegre ao Rio de Janeiro, cou­ 
cluidos em Janeiro de 1867. 

1927 - Em Recife, capital de Per­ 
nambuco, é fundado o jornal ·'Diario du 
Manhã". 

(Prof. Stumpf.) 

atendimento a paciente 
de rec d 
weriço pit 
als #si c 

C<Jr, () i 
totaliza. w pro! de2s lei. 
to 'mês, que r s s ido 
a dispo.dç o da clientela n. da, 
com de pesos reare~da pela lo 
Estdul de Saúde. 

P'elo conv to a Snnta Casn de 
Campo Grande reeberá o munta te de 
11 mil!iüc•' • ,lflf) fflll 1 1 ld' lrH . (} ::-- l!I;\· 
túrio . .'Ju Julião, 3 milhos e a) l!l,l: 
Maternidade, Z rilhó s e 400 mll; Sano 
tório Mato Grosso, 1 milhso e 600 mil, 
e o 11 o 1< r ! t a l tio l'CnUf.{ri, .\ •u· 
cíação de Pais e Amigos de Exeeprio. 
naf,; e Instituto \lu!o!fro-~pu,-r• r,uu Ct>­ 
gos, a quuutiu ele• 500 mll r:rnzdro1:1, n ,. 
peetlvameate. 

\/ Cl ·1, NO\( 

U ados 
co 

ve cu!o 
ca- I 
mo G 
,l :Ili l ,u. 
<> H11r,rro'01 
u () Km? Procure 
n!or Osvaldo Ar to 

C,11\',•,1 ,\ til 1 :--:.HII\I ,\l,11: 
! \1 li.li., l, 

la Vi«ta Mato Grosto 
do ul 

Preço deste 
exomplar 

C $ 5,00 

",Tardim eF!ú 'Cndo cori;;truld(l por liomcnFt r,nojodo<:,\ 
homens que acreditam na força do trabalho e na concretização 
dos ideais preconizados pelo maiores de nossa Pátria. Lógico 
que há dificuldade e, às vezes, desencontros, mas isto é sintoma 
da participuçúo de todo,; 110 1.1s[orço comum. Hoje, Qll'.lndo a 
Cirlnde C:::çuJa eomnenora mais um aniversário parabenlzumos as 
autoridade;; P o povo em geral, reafirmando o nosso propósito 
de continuar traballwncto pelo engrandecimento do ruunlclp'io. 

Em todos os setores. Dluturnurncnte. Alé que o objetivo 
maior seja atingido: Progresso Para Todos. 

Casa Pecuarista 

Produtos volerlnãrios - Agl'ico!us - artigo para mont:.nlas 
ma te riais para construções - azulejos, louças sanitárlos, forro 
de pinho, cobertura 
vernizes, cimento, 
Entregamos na Obra 

de cimento amianto, manllbas, cal, tlnta.s, 
materiais elétricos, canos e conexões. 

Avenida Duque de Caxias 606 - JARDIM MIS 

f mobiiiãria \Jila anoeHca 
Vendas dê Lotes u prestação 

O maior lançamento do ano na cidade de Jaràlm 
Vila Ca.rolína. Vila Sta. Ltizla, Vila Panorama 

Brevemente Inauguraremoa as vendas 
Ainda temos lotes na vila Angelica. Procure o nesso 

Escritório. Rua 1º de maio 519 

Organização Osvaldo Fernandos Mo.:::.l:eiro e Filhos ... 

Trabalhando por Jardim e por Mato Grosso do Sul. 

Nesta oportunidade saúdo 
os municípios de Antonio João 
e de Jardim, pela passagem do 
aniv6rsário de émancipução polí­ 
tica, parabenizando O!! prefeitos 
A<lão Herodes X vier e Fernan­ 
do de Freitas, e o povo que 
constrói a grande região OESTE 
do nosso Esta do de Mato Grosso 
do Sul. Chegou o mnmento em 
que a voz de todos clamam por 
maior participação e por mais 
oportunidades. 
Paraben~ Jardim. Para bens 

Antonio João. 

e. 
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CAPITAL SOCORRE 
PORTO MURTINHO 

----·- --- ------- 

FILOSOFI 
Filo-ofia Patritica., (continrção) 

Relações e m a Cultura grec •r a a 

no 

f 

.. Na segundu-feira, pp o prefeito 
Mnrcelo Miranda enviou par Porto 
Murtinho, um caminbilo basculante para 
nuxlllnr nn remoç!lo dos flngelndof! e no 
transporto de alimentos e materiais para 
n cldudc do lona. A informação foi libe­ 
rndn pelo próprio prefeito, assinalando 
que para dar despesas aos governos 
eslnduais e murlinbcnse, no cnçamba o 
caminhão leva combustível suficiente 
para sua permanencln de 7 dias e o 
motorista, dinheiro para refeições. 

Hoje este carnlnbüo está regres .. nn­ 
du, sendo substltuldo por outro, nas 
mesmas condições. Marcelo Mlmnrlu 
firmu que ess ó mais uma pa1·ticlpação 
do camgrandense am socorro nos flage­ 
lndos de Porto Murtinbo. 

LOTERIA 
! ' 

i 

de 7 / 05 / 79 
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•l O J:!rarHI" tr·ntmlhv ,1ot:1 prirr1t>lro,, 
paare dn Igreja, foi conclliar cultura 
pana com os ensinamentos do cristianl­ 
mo, utiliz indo-a como meio para difusão 
da vrdnde dn revelação cristã. 

'Todavia, estigmatizaram n cultura 
pai, coto desneeesátla e até mesto 
noeiv, e este depreso dos cristãos do 
oeldonto pela fl1011ofln clns11lcn ullngiu 
o ue no IV século quando o helenis 
mo e tornou slnõnltuo de hostlllda u1, 
crlsllu nlRmo. 

JÁ os padres regos e alexandrinos, sen­ 
do multo deles filósofos convertidos, con­ 
fderarm os valores culturais do pena­ 
me11(0 pagão Rohretudu pela atração 
exerciam sobre juventude, como ins­ 
trumento valioso pura u consecução dcs 
fins ei,pldtunlt; do r.l'IRliunlsnio. 

Entro os apologistas da •filosotlu 
clásslcu se dcstacarum Clemr.ute de A· 
lexnndrin, S. ,Juetiuo, Orfgeues, S. Basi­ 
llo e Gregório de Nanziuua. A lisse res- 
peito, tornou-se famou no Oriente, a 
compuraç!lo que ulguns Padres fizeram 
dos cristflos em fuce du cultura p1:1gü, 
com os filhos de Jaruel que, uo fugirem 
do Egil<', leva:am consigo os vnsos de 
ouro e prata dos ~gfpclo. Assim os cris­ 
tãos podiam apoderar-se legitimamente, 
dos vusos de ouro da cultura gentílica, 
mas esvasiando-os do seu cvnteúdo de 
supertiçõeti pagãs. 

E S. BasUlo, numa ale~orlu delíca­ 
du e r,útll, representou o verdadeiro pa­ 
pe! do crlstlani1,mo diante du cultura 
pagã, dizendo que o cristão devia estudar 
os autores pagfl o, com a rll~r.rição da 
A belba que, em boro. pousando sobre 
todas os flores semente retira de cada 
uma delas o néctar necessário par6 o 
fabrico de seu mel. 

FEDERAL 

A Comissão de arrecadações de 
meios para construção da Capela Divino 
Espirito· Santo 

A visa: que os numeros abaixo 
não concorrerão no sorteio do Televisor 
marca "SHARP 18'' colorido que esta 
sendo sorteado em beneficio da Capela 
Espirito Santo. - 

Caso uns dos n? {acima for o con­ 
templado o Televisor ficará para Capela. 

031 , 292 , 552, 963 , 046 , 267 570 , 957 
048 . 270 , 569 , 960 , 053 , 306 , 571 , 944 
054. 308 , 575 , 945 , 055 , 303 , 674 , 946 
058 , 310 , 579 , 949 , 060 , 314, 585 , 932 
063 . 311 , 581 , 940 , 064 , 320, 586 , 933 
065 , 316 , 584 , 939, 066 , 312 ; 587 , 934 
067 , 317, 588 , 938,068 , ;;19 , 589 , 93fi 
069 , 318 . 590, 937 , 070, 337, 595 , 924 
071 . 335 , 594, 923,072 . 336, 591 , 921 
076 ,339. 598, 927,00! .342, 601 ,912 
090 . :l5-1 , 611 , 901 , 092 , 351 , 612 , !)03 
095,156, 615 . 906 , 096 , 357 , 617 , 908 
097 , S58 , fil8 . 907 , 098 , 31i0 , 619 , 909 

1 099 , 359 , 620. 9l0 , 100 . 361 , 622 , 88! 
105 ' 368 1 627 t 88íi . 106 368 t 625 t 

887 - 108 , 370 , 629 , 889 
110 , 3í2 , 634. 871, 116, 378 , 637 ' 877 
119 , 3?9 , 640 , 879 , 120 , 382 . €44 , 861 
121 , 384 , 645 , 862, 124 , 385 , 646 , 865 
125 , 387 ,642 , 864 , 130 , 391 , 651 , 852 
131 , 396 ,652 , 853 ,132, 392 , 653_, 851 

(Con. no próximo número) 

ESCOLA DE ALEXANDRIA. 
A mais fe.mosa dP tõdns ati esco­ 

las patrfsllcas foi a didnscálla cuja 
origem pareüe remontar a S. Marcos, 
discipulo de S. Pedro, e que constituiu 
o maioi: centro de estudos superiores da 
época. No século 11 O8 seus cursos 
atraiam 1:1 atenção e o interesso das 
eUtes intelectu&is gregas e romanas. 
Dentre os mestres eminentes da Escola 
de Alexandria, distinguiram.se as gran­ 
des figuras de Clemente, Panteno e Orí­ 
genes, cuja penetração intelectual e 
universalidade de co□hecimentos 
despertnram a mais viva admiração 
entre os seus contemporâpeos. 

E nosso proximo encontro convos­ 
co atravez das colunas deste nosso que­ 
rido Diário en[ocaremos c.s característi­ 
cas do título básico ''o Perlorto de 
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ABERT' A DE 
NOVOS REGISTOS 

Tendo em vista a nova legislução 
sobre Jornalistas Profit;sJonuis no Estado 
de Mato Grosso está empenhado agora 
em promover o reglstro, como provisio· 
uudo, dos que exercem a profissão e 
ainda não tem 0 curso superior corres­ 
pondente. Como pnrte deste trabalho de 
arregimentaçíio da clH!!B~, a JORNAMA'l' 
conseguiu trazer a esta Cap!tal os jor­ 
na!h;tas Sebastião Campos, preslriente 
do Sindicato dos JornAfütns Profis~fo, 
nais de uotás, Deley Lopes, procurador 
da Federação Nacional de Jornalistas 
Proflsslcmals, juntamente e o m o 
,Jornalista Elpídio Bueno Fraga, presi­ 
dente da JORNAMAT, os dois estiveram 
em nuàiên0ia com o governador Frede­ 
rico CarloR • ~oarec; de Campo, encamt­ 
nbuudo reivindicações da classe neste 
Estado. Identlcos contatos estão sendo 
mantidos junto aos órgãos de imprensa 
desta Capital. 

Ao receber no seu gabinete, no 
Palácio Painguás, os presidentes dos 
Sindicatos dos Jornalistas Proflssi{)nais 
dos Estados ue ~fato Grossso a Goiás e 
o procurador da Federação Nacional dos 
dos J oro alistas Profissionais, o governa­ 
dor Frederico Campos afirmou: "Acho 
que deve ser encontrada uma forma 
para regularizar A dar assim estabilidade 
profls~ional Hqueles que tra bulham na 
Imprensa matogrossense". Por sua vez, 
os dirigentes fizeram a seguinte expla­ 
nação ao governador Frederico Campos. 
"O Estado da Mato Grosso possui um 
enorme contingente de profissionais do 
jornalismo qualificados na experiên~la 
ainda com sua situação irregular. Mas 
com o advento da nova legislação sobre 
o assuoto a Delegacia Regional do Tra­ 
balho, em Mato Grosso, que é soberana 
na aplicação da Lei. poderia ouvir e le­ 
var em consideração o parecer do Sin­ 
dicato dos Jornalistas Profissionais de 
Mato Grosso, endossados pelo Sindicato 
dos Jornalistas de Goiás e pela própria 
Federação Nacional dC>s J ornallstas no 
sentido de que o espirito que rege 
nova lei seja considerado, Assim se po­ 
dará de_ntro do critério do bom senso · 
ver os Jornalistas atuante na imprensa 
matogrossense desfrutar de uma condi­ 
ção legal no exercício dE suas a tivi­ 
d:-ides". 

. Como Mato Grosso ainda não pos- 
sm uma escola superior de Jornalismo 
o registro de joralistas provisionados 
permitirá o aproveitamento de vários 
profissionais que ainda não foram regis­ 
trados no Ministério do Trabalho. Con­ 
tudo, a pamr de agora, a própria JOR­ 
NAMAT, com apoio _dos jornalistas · ma­ 
t0grossenses, impedirá o surgimento de 
penetras , que só trazem projuizos. 

Em companhís do 
D ln(lO ílubl'D íilf,UClro epu 4. [e [refeito de Boto, "" 
,, ,evelt de á Medeiros 
<005e' s/perin 

e com 0 up ! esteve "_, 'Ó, Dr tendente da sUDEC;;" 
Rene Pompeo de 'tu, 
eJlJ Brasíllfl. 

Na ocasião, e com o 
Oeput:.1do F1- apolo do 

gruelró, o Prefeito Rooe- 
velt ressltou ug, : 
perintendente da SUDE­ 
CO a necessidade do 
reinício das obn,d da 
Rodovia Booíto,Gula Lo­ 
pes/Jardim. quo para 
concluír foltnm upenaH 
t6 quilômetros e uma 
ponte de concreto sobre 
o rio Miranda, no Passo 
da Ariranha. 

Também reivindicou 
apoio da SUDECO par» 
a coelusüo de u ramal 
para a região de Cam­ 
pinlnba, na Serra dn Bo­ 
doquena, principal cen­ 
tro cafeeiro do Municipio 
de Bonito. 

t 
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iarale 
fasto Reio­ 
al to #rala­ 

Reta 

Foi inaugurado em 
nossa cidade, o Posto 
Regional de Trabalho, 
proviuenc!a há muito 
tsperada, não só pel 
::>0pulação belavistense, 
mas de toda a região. 
A partir de segunda feira 
estará atendendo os con­ 
tadores. prestando ia­ 
formações e orientação 
no tocante às lels tra­ 
balhiSl!lS. O titular do 
mesmo, s_enhor Édipo 
Moraes, disse a nossa 
reportagem que o "posto 
velo para ajudar, não 
so os trabalhadores, mas 
tambem a classe patro­ 
nal"· QuestõeR trabalhis­ 
tas, direitos do traba­ 
lhado!' C a r t e i r a 
P r0fiss i o n a l etc 
serão a finalidade desse 
posto_que atenderá toda 
a região. 
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%ia Legislativa ido Estad de to Sul, 
1IL 

N 
I· 

) 

o n ejo do try 
' (, lJ. o d l lÍ t l 

j,;,li r l(;, () !] .. l]/"Wit· I i Hn IITI V('""Ílrl!) tlr f•tJlUrt(:!(Ji4(,: <) r,rilnlc,_ d•. [! l, j ·;, 
do p..,,,''' "la curdiu! menagem de anducão u todos aqui.li que e 'duo, onde @ J ,. l ' , 

hsm','ia Uelula repreenti o contexto ma!or, e na ttvidade 
111, 1 ,.l~c l.npuluwn,.l o trnl.Ja!lto do torlr, .. /\ no . me ysm e confie ,1 .u•,.; o • 

ll1 Ctp O' (' _ 11'1 Capar;i1J;uio d•J BúU'l J)OVO'i <•rrt 1•11fn·rl[ l' li, ·!Ili, • lv•) t r <l,f, 1,1, '3! UUptar.só às exigências das nova condiçoes da ecooula d chittca. 
stas datu, 12 e 14 ido maio, respetivamente uiver»tios de Antoio 

,Toao u ,Jurdlm. ú t.amhcm motivo pura mu11ift,ta mo~ ,\ 
llOlltla expectativa de que sejam superados os fatores 

quu 11lntla motivam oibcór11l11 o tléllfeucontto, 
<!r;poruauo que cadu um, 11u roflexi10 

profunda, cnco11tro r:1c>Jo1-, do Ifarmoo!zur teuclências oo prop6~ito 
de construir umu comunidade muis progresststa pata 

engra11ctoclrncuto do uosso querido Mato 
Groli:10 do Sul, 

/\llENA. 
Va!do1niro OonçHlvos 

Alberto Culel 
Ary Hl[!O 

Otiva!do Dulru 
Paulo Suldanha 
Ru:nez Tebot 
Hudcl Trlnrl11de 
Zenóbio dos Santos 

Dop. Londrúll Mirnbado 
Preaidwlc 

Dop. Jesus Gueta 
l.o vicc-pre,ident e 

Dep. Val101· Carnolrn 
2.o vice-prcs!dcntc 

Dop. lioráclo Cerzózlmo 
l.o Secrctúrio 

Dep. Getúlio Gideüo 
2.o Secretôrlo 

sr,rgio Cruz 
Oneva1t de :\!alo· 
ílobcrto Orro 

Suilun Rassli.lu 

Odilou Nalrnia to 

r·~~- 7 ., 
1 

t 

l ✓

Dep. Londres Machado Dep. Horácio Cerzósiruo 

Nu construção de um município 

p: ó-pero, (> de !ul n cei':-it.lur.e a par­ 

ticivçlo altuista e progressista d- sua 

classe produtora, como de vital impor 

tânciu é o posicior.amento rJp ~ua clnss~ 

p,>lílieu referente nos idenis malore,, àe 

todu coruunidacte. 'Jivilmu-: uovo.,; temp,,F. 

Inº""t-snwrs na reta. fir.n! cuju üe:;.tino .,..., 
levx uo dt'Sl'□vC'lvimEnto. Ne~te momento, 

quand se faz necessário a un:ão <le to­ 

dos, vi~nncto o bem Cvlllum, renovo a 

illlull..l fr, uo povo e uas autoridades 

ds'a !err? que sti se :nnd3 o 

CO!Cr\Ç.Í\.0 dn OESTE. Parabc'!1S Jurrlim. 
1 _______ ; --------"--- 

1
0 senhor Alcides Ca- \ 
valheiro Flores, o popu­ 

_lar CIDOCA, apresenta ! 
os seus vetos congra- \ 
tu1atórios, pelo trans- • 
curso desta data ma­ 
gna, 14 de maio, a to­ 
dos os jardin :mses, com 
o sincero desejo de 
consta!lte progresso e 
felicidade geral. 

lides C. Flares 
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N d d d d J d. ;' ntonio João, 
. o~ta oportuni o , quon · o os municípios o or 1m o 

comemoram suas datas magnas: emancipação politica; a todos aqueles, que como nós, acreditam num Brasil democrático, qU% 

prcnsupoo, ncco:;3áríamcnto, libordado, íustiça social e participação de todos na construção de uma Patria maior, 
onvíc1mos no rovo rlossas cidades votos de confiança, e do estimulo, do GolidaricdJd";; cstamo:: convictos de 

quo a vontade do povo sempre serà soberana o para isto ó que nós, do MDB, continuamos a nossa luta, 
110 lndo do povo, parn quo uum futuro próximo, ele, pena ele, possa ser realmente, O CO. JJUTOll 

dostn querida Nação. Parabens Jardim. Parabens Atonlo João. 

Banca Movimento Democrático Brasileira .a 

Dt•pulnclo Serglo Cruz - Líder 
Deputdo Odiln Nakazato -- Vice llrl<:ir 
Deputado ,Jesus Guetu 
Deput11 do Getullo Gldoão 
Deputado Roborto Ül'l'O 
Doputuflo Onevnn de fatos 
Deputudo Sultnn Rlus!nn 

, ~islalva 

Dep. Jasus Gaeta 

ffi Dep. Serglo Cruz f« # 
$@ g 
mmmmm . ifrn ~a 
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Mais uma vez volvemos Ol:l olhos 

1 
para o passado, e diante da imagem que 

! se descortina, como profetas, antecipamos l o futuro; no passado vemos os primeiros 

moradores de Jardim, suas primeirus 

. conquistas, suas esperanças, seus sonhos 

J no futuro, vemos a capital do Oeste com 

l toda sua pujança, seus filhos irmanados 
r 
Ôa • luta comum. todos caminhando de F • 

1 
mflos dudas em direçilo ao seu destino 

1 de grandeza. Hoje, Jardim, nós, que 
estamos contribuindo, modestamente, 

para que este futuro se torne uma 
realidade muito em breve, e para· que 
o passado, nfio se envergonhe de seus 

' filhos de bojo, te saudamos, efusivacente, 

, jubilosameate. PARABENS JARDIM. 

Edrnilson Escobar e FamHill 

CX3> &222 2322 CG2# i { *- .. , . . ·~~•··· -·~-- 1 ~ 

• }} • } Nas expressivas datas de 12 e. 
l 14 de maio. qu11ndo os mumc1p10s 
j de Antonlo João e de Jardim, come- 
i. moram 6eu!l aniversários de emau­ 
c!pação politica, tenho o grato prazer 

i i de ma!lifestar minhas calorosas 
j :.!l.111\ações àqueles valorosos homens 
i que l~butam em todos os ;;etores da' 
Ji x . 1 ativldndP., coustruindo e dando im- ; · l pulso ao progresso nestas importan- f 

, tes comunas da fronteira' Com seus f 
. ' ', . ·\; trabalh is, todos eles estão colaboran­ 

do na construção do grande Estado 
de \1ato Grosso do Sul. Parahenizc 

, 1 ainda os prefeitos Adão Herodes 
"suai:-ss j Xavier e Fernando de Freitas, pela 

1 deàicação e arrojo frente a chefia do 
• .... ,_ J Executivo de seus municipios. Para­ 

bens Jardim. Parabens Antonio João. ·. . . ~-->· ,1 
, ;:\' :---........_.... ....... 

' ti o-ai hh aàioaa 

Deputado Ari Rlgo 

s---------------------s pe 

Blep. Zenobio Neves dos Santos congratulo.-se 

com o povo de i\ntonio João e de Jardim pela passagem de 
mais um aniversário de emancipação política de • - • seus mummp10s. 
Reconhece e proclama a importunte tarefa de cada um no desen­ 
volvimento glob&l de suas comunidades S, e para isto, inaita ao 
trabalho dedicado calcado no idealism 

. . 0 e n perseverança • 
• Jardim e Antomo João crescem araças ao • 

. ., d arrojo de sua gente 
que, diuturnamente, vencem etapas d • _. eci::nvas !la esGalada do 
pogresso. Para bens Antonio João p . • . • 'arabens Jardim. 

saa.#" e ---------- -------· 



Boutique Charme, uma palavrinha 

ENFEITA --- u n&s•u coluna de hoje a: Srta. Fattma 
Balto, compet1rnte funclonuriu do duneo 
tlo Brasil S/A 

l 
1 

j 
l 
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UMA DAS SENHORAS 

de maior dest11que na sociedade belavis­ 
tense, é a esnosa do conoeituad0 pecua• 
rlsta Manoel Rod:-igues de Miranda, a ele­ 
gante e benemérita Nice da Costa Mi­ 
randa. Semre trabalhndo em obras 
assistenciais, ice Mirnnda é o prntótipo 
da mulher moderna, dinarnica, atuante, 
''ibrandu com as boas causas e tudo 
fazendo pelos carentei- de recursoe. Bela 
Vistu se orgulha de Nice da Costa Mi­ 
randa. 

r 

sempre em 

t 
L 

1 fO.\!LN /\ GENS 
Como homenagem no di d. Me« e rii,; 
Crianças de ela Vi-ta Irai! « Paraguai 
acontecer no dia l3 do corrente um 
P?as·lo Ciclistico e umn Competi, 'I­ 
gllstlea, com inuleio ptevtsto as i;o h. 
Tola n programação foi e~ri«hoamute 
or lzd pl: DRC0 lobal, Ie­ 
ceita Federal, Gtpo de JOVE do Pa 
rugual e Ag. da Cuíxa l:cooomic·J l-'ed?­ 
rül. Puruurus peln lo!c.:Jalívu 

10 / {j 
Nessa data comemorou-se o Di'l cfa Cn­ 
valnrla. Nas drpendeocíuR do HJU RC 
com a pre&eocn de íoúmet·os conviduuor. 
houve vb.rlas fef:tivldndes comemorando 
o evento, onde o pouto allo fol o Car­ 
rossel nº exibido pelob r.1tlilflres. Logo 
após, ncontece um ]moço 1 Grmfo. 

·::k! 

E:\1 CAMPO GRANDE 
o escritório de ndvocaclu de Círio Fal­ 
cão e Cnrloti Edy Sá de Medeiros é 
um cios mais conceituarlofj. Fal,rndo no 
conhecido Carinhos, filho do senhor 
CHrlos ?'víPdeiros. ele pretende \"0)'1ll' à 
politicn (que est no 1<angue) Aíorln não 
tem nndi1 lil•fiaid", mnH que: voltará, 
volturã ... 

E\'1 ROr-.TITO 
no advogudo Gil Marcos Suut, em cumpa­ 
nhia de f-UO. enc!lntad0ra esposa é pre 
scnça assídua aoi:; acontecimento-1 sociais. 
oss coluna, agora à uive: reQ"i<'nal 

eumprimentH o conhecido advogado pe­ 
las últimas lniciatívas tomudas. Ele e o 
seu sócio senhor Liel Jacqu 'S •·E<tão 
montando uma Indústria uo município. 

<-<& 

rnoda , 

Sra. ENOLY 

Lourdro de Asis, dinamic Diretora do 
C P.lro f-:duc:,cional E~ter Si!Ya. 

AII- 'FIOS 
8. FLvio Avga»t !»,r!o 

popul.- P'el6 

13 - Nil,;un Roberto de ou­ 
ZJ, fuuciur:ario Je;\J Empr.,a. 

os aniversarinates os 
0os+o parabens. 

FESTIJ'ifl:\ 
Aentecrá no dia l3_à- 15 hs 

FILHO DE JARDfü 
moço que se dedica ao setor educcio­ 
nal, desportivo e empresarial lva a Vi tó­ 
rio Braga em companhia de sua :esposa 
é figura. proeminente da Pociednde local. 
Há p"ucos dias, o Ivan nos disse de sua 
alegria em ver a Tribuna circulando co­ 
mo jornal DIÁRIO. Disse ainda que o 

rcy 

um:1 fr,tinha e:n homeoagt ro 
à- mie» na Esc. Castelo 
Branco. Toda» as mamães 
\:'Ht.O convidadu. 

MElJ RA:"/CHÃO 
fü:vcrá urna brinca-leira dan­ 
çante. rlrn 13 das I9 às 23 h­ 
na churra;earíu Meu R.tucbão, 
animada pelo conjunto Safari 
Show. 

nosso jorual não pode ser considerado 
''1<' Be!R. \'islf.l" pois é um jornal oua 
DD5C::>lJ e creceu grçs ao apoio da 
REGIA.O, fl5:-im sendo. é um jornal da 
Regão. É is0 ai Ivan. A Tribuna 
é um jornal regicnnl e que luta pela 
Região. Obrigado pelos e'gios. 



PROFESSORES BELIVISTE S S 
AMEAÇAM ABANDONAR SEU C 
Os professores munfcipals de Be­ 

ln Visto, legando falta do papamento 
e bfxo salários, meaçuram purur suns 
allvlclafl, A nu última quinta folrn. Em 
contu lo com u rrportua-cm da 'fF, umu 
profossora <lfsse que ''08 sulórloa oatl.i o 
ntrwndos e nlém do mi estamos reee­ 
ho1erlo pouco". Segundo Informações, 
conflrmud,rn, urnu comlP11f.io de p1·of1-1sHO· 

rua, foi utó o comando 

do JO<! rtC relntar o atual estado de coi­ 
u. Até o ruomonto não recebemos 
qualquer Informação, das profei;f'oras, ti 
repelto da solução do problema. Consi­ 
derumos justa u titude das "mestras'' 
em rc!vludlc,,r melbo1·es salários, UHlH 
não coucordumos com a urceaça 11.1 
greve, pol o maiores prejudicados se­ 
rJam os alunos. Até hoje, desde o Inicio 
da atunl Admlnlstruçlio, nunca tomamos 
conhecimento que os ealárloH do funolo­ 
nallsmo estava em ot·raso, multo pelo 

Oração Divino Espi 
rito ::5:.i11to 

Ciretran Muda para 
Como este jornal hnvJa anunciado 

unterJormente, u CIRETRAN mudou se 
puro Jardim. A medido q:.:e eurprendeu º"' belavlstensei:, mais oti chamados 
"polltfcos", para nós nilo foi suspresn. 
Dentro da nova slstemãllon do Governo 
Harry, n de criar "polos rPglonuls de 
deseavolvlmrnto", a muduoça da CIRE­ 
TRAN para o munfdplo que serà "ca­ 
pital da regiüo" 1-1ra esperada e n orla­ 
çii.o do SEMUTRAN (Sesviço Municipal 

Jardim 
de Trllnslto) cm no~sa "Idade, faz parte 
deste "remanejnmento". Não vamos en­ 
trur no mérlto:da questão, pois, repetimos, 
havíamos auunciado ei;ta mudanqa.; e, 
parece - nos que o povo belavlstense não 
s!l incomodou com a mesma, pelo desin­ 
teresse em tomar posições definidas em 
relação a medlElu. Isto, principalmente, 
no tocante 11011 políticos, sempre atuantes 
tl vlpllantes na defesa dos Interesses da 
comunidade. 

eon!tririo, +empre alegaram estar em dla. 
O prefeito de Bela Vista, nesta 

fase de instalação do novo Estado, onde 
tudo ainda esta por e Fazer, merece por 
parte dos Seu"l Punciont11l<>1<. maior con­ 
sideração. Ou agora, no apagar ds Iu­ 
zes, quando se cogita a sua substituição 
ele deixou de ser um bom prefeito'? O 
que sempr<.-' pagou em dia o runcionn­ 
Jismo EsM btatór:n está mnl contudn o 
merece maiores averiguações. É o que 
forumos. 

1 

TRELA DO ECAMWFEIAIO FACIAL 
TEMPORADA 1979 

6.S.S.P .R. 

CD vnE 
A Diretoria do Gre­ 

mlo Pedro Rufino convl 
da a todas ai: mães, pa· 
ra uma pequena home­ 
nagem às mesmas. que 
será realizada no dia 13 
às 20 horas em st.ca se­ 
de. 

Espirita unto voe q 
s««hree tado qar ile 4. 

na todos os amhs para que 
u tinja o mui'ral, voe que 
e da o dom dio de per­ 
der e sequer o mal que me 
fazem; t que todos s ins. 
tas de minha ida «ata o. 
msgo, eu quro nete nrto dij 
loto, graderr.lhe por tudo 
afirmar mal« uma vez, qu 

rnu nanra qurno me par.r 
e vo por ator que r]a n 
'Judo material não será o iuf, 
nino da vontade que tint, 
de um dia tar tom o e 
todos os nuns irui+os ma glór 
f'eq1(•t1Ja. Obri;zada 111.,i• uma 
vez(a pessoa deverá fazer esta 
oração dias +eguidos em 
fazer o pedido. D)entro de 1 
'dias será alcançada a raça, 
por mais difícil que Meja) pu 
blicar a-si que receber a 

+ 

f • '1' 
gra.ça. 

J. P. 

Dr. Ké-sio Loureiro Pinheiro 
ADVOGADO - 

fl 
rn 

13.5-79 AABB X Vi Ia No V o 13,30 hs. 
Gremio E. União X Clube A. Náutico H>,30 ha. 

20.05.79 Belavistense X Coça e Pesca 13,30 lu. 
Scaseotn E. Clube X Lo do Maio (Carorol 15,30 hs. 

27.5.79 ViJ.. Novo X 9per±ro 13,30 lu. 
Caça e Pesco. . X Eugrn o Penzo 15,30 hs. 

03,06,79 
Be)ovi,tense X Clube A. Náutico 13,30 hs. 
AABB X Lo de )falo 15,30 h. 

10.06.79 Sessenta X \liln Novn 13,30 hs. 
Gremio Uniilo X Caça e Pesca 15,30 hs. 

17.06.79 AABB X Operário li!,30 Iu. 
Belavistene X Eugenio Pcozo b,30 hs. 

24.06.79 
Clube A, Náut.ico X Eugenio Pcnzo 13,30 b. 
9per4rio X Lo de Maio 15,30 fia. 

1. .7.79 Be avlstenee X Gremio União 13,30 hs. 
AABB X Seuento 15,30 h,. 

tJS,07.79 Caço e Pesca X Nt1utico 13,30 hs. 
Vila ora X Lo de l\lnlo 15,30 lu. 

15.07.79 Gremio Uniilo X Eugenio Penzo l'.l,30 hs. 
Sessenta X Operário 15,30 hs, 

1. O inicio do jogo, no horário acima determinado, terá uma toler-.incia 
de 15 (quinze) minutos, e deverá ser cumprido ri!!Oroenmente, o infrator per. 
derá os pontos e sujeito a julhamento pelo TJD do LEB. 

II. ~ Depart·nmeoto ~e Árbitro da LEB., _designará paro os jogo~ 0-1 (qua­ 
tro) Árbitros, s1.odo 03 !trcP) e 01 (um) suplente, 1endo que pnra apontar o árbi­ 
tro da partida, será feito o sortalo. 

Leia e assine 

Rua 15 de Novembro S/N 

Bela Vista Mato Grosso do Sul 

Rua. 26 <le Agosto, 384 - sala 24 Fono 
4-0650 Campo Grande MIS 

Negócio de - Ucasião 

Ili 
C1 
p 

Bela Via ta ( .MS) 03 de Meio de 1979 
Ass: Depnrt.nmento Técni~o da LEB. 

rsiley A. Lageano 

Dr. José Atanasio Néto 

ADVOGADO 

Couens civeis, criminais e agrárias. 

Bscnt. Av. Duque de Caxias, 878, 

Jardim. MS. 

\'ende-se uma f.azeodlaba, den­ 
tro da área do Programn de Desenvol­ 
vimento dos Cerrados (Polocentro), com 
272 ba, siiuade. as margens do córrego 
Sanga Bonita, pegando 2km de água e 
di,;tante desta cldBde apenas 60 km; 
Te ado 50 ha. já desmaiado e gradeado 
com aproximadamente 25 ba. plantados 
com Brachiárla Decumbens Austra­ 
liana. O reõtant~ da área é formado 
de campo e cerrado leve,. podendo ser 
facilmente trabalhado com máquina 
Docun..entação em dia, inclusive com 
cadeia dumlnlal. É toda aercada. Preço 
2.500,00 por ha. Condições: A vista. A­ 
ceit11-se casa de entrada em Bela Vis· 
ta. 

Tratar a Rua Gal. Sares da Ro- 
cha, 547 Bela Vista - MS 

i -----------------......1 

Elfrida Hoffmeister Delfim / 
, \ . • • 1 

As- 
/. .. 

Cof 
- ., • , .• 

n ecçoes Finas para Homens, Senhoras e Q-ianças , ..e 
Artigos para Presentes em Geral • os:8%. 

-..7i 

:. ·#si 
·"e. 

Agradecemos a preferência 
mm IDA DUQUE DE CAXIAS, 561 

. :,. , .. 
: 

JARDIM MS 

Economia'? Segurança'? 

VIAJE 
Viaje de Onibus ... 

Conforto'? Tranquilidade'? 

0N!BUS= 
Alem de tudo o que está escrito acima, voce aiuda será Servido por MOTORlS'l'AS Gabaritados 

A Viação Cruzeiro do Sul 
Renovou sua Frota para melher Atender os seus usuários. Linha para 35 Muoicipios de Nasso Estado 

Viagem Inteligente é com a Cruzeiro do Sul 

------------- 
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